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TRABALHO INFANTIL 

EREMIAS MOISÉS LANGA 

APUTO vive, nos 
dias que correm, 
uma realidade que 
env~rgonha. Ao 
ritmo que as coisas 

passam, tornou-se apa­
tefnente normal conviver 

o trabalho infantil sem 
~s apercebermos que esta­
os perante uma das mais 

}flagrantes formas de viola -
jção dos direitos da criança, 
: -i:n muitos casos incentivada 

~los pais e encarregados de 

educação, movidos pela po­
breza. 

Nas ruas, mercados e até 
cemitérios multiplica-se a 
presença de rapazes e rapa­
rigas que, na flor da idade, já 
conhecem o suor do trabalho 
árduo. De corpos franzinos 
(próprio da idade) e roupas 
desarranjadas, engordam o 
trabalho informal, venden -
do um pouco de tudo, desde 
frutas, rebuçados, água e ci­
garros. Outros tantos entre­
cruzam-se como polidores 
ou guardas de carros. Nes-

.. , 
ta busca frenética pelo que 
comer, há os que chegam ~ •. 
trabalhar até altas horas da 
noite. 

Caso de Miguel Marcos, 
13 anos de.idade, que vive no 
Hulene "A", um dos bairros 
periféricos da capital. To­
dos os dias, ao raiar do sol, 
larga o conforto do lar e vai 
à labuta, concretamente na 
Praça dos Trabalhadores, 
onde vende ovos cozidos. 

O pequeno Miguel con -
ta que faz este trabalho para 
reforçar a renda familiar, 
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... ..,.. 
pois, os pais têm poucas 
posses. É dos rendimentos 
desta actividade que custeia 
as despesas com os seus es­
tudos. Caso contrário, ficaria 
sem ir à escola. 

Miguel estuda no período 
da tarde numa turma da 3.ª 
classe, facto que lhe faz lar­
gar o trabalho por volta das 
12.00 horas para ir à esco­
la, onde muitas vezes chega 
atrasado. 

"Se tivesse apoio, deixa­
va de vender e só me dedi­
caria à escola. Mas não me 

'. 

posso dar a esse luxo. Prefiro 
continuar a vender, porque 
no final do dia tenho algo 
para comer", disse resigna -
do. 

Miguel sonha em um dia 
reverter a sua condição e 
poder ajudar outros meni­
nos submetidos ao trabalho 
infantil. 

Muitas das crianças na 
condição de trabalhadores 
remunerados vivem com os 
tios, avós e outros parentes 
ou são filhos de pais separa -
dos ou falecidos. 

CIDADE DE MAPUTO 

Miguel Marcos, com 13 anos, ainda lstá na 3.• dasse 

il e quinhentos meticais mensais Amu9ança 
ainda está longe 

NA semana em que se assi­
nalou a jornada contra o trá­
fico de seres humanos ficou o 
alerta de que também há uma 
grande franja de menores ali-

. dãdos das suas zonas de ori­
gem com promessas de me­
lhorar a sua condição de vida e 
thb fim tiveram como destino o 
-sbfrimento. 
. A realidade do meio rural, 

~~arcada pelas dificuldades de 
."â:cesso à escola e ao emprego, 
1-f&z com que os pais enviem os 
·filhos para a cidade na expec­
-dtiva de que estes rompam o 
~dfdo da pobreza. Regra geral, 
õs_pais não veem mais o futuro 
-dbs filhos a passar pelo uso da 
~e1Pcada de cabo curto, na agri-

.-'chltura, e depositam na cida -
·~M 

a~ as esperanças de melhores 
:Jcbndições de vida. 
- Y Gércio Timba, de 12 anos 
\ ie idq,de, é órfão de pai. Com 
~à\~od:e do progenitor, no ano 
plissado, viu-se obrigado a 
- _])_! ____ V-! V-! ------1--!- ...l-

nheiro para comprar _o amen­
doim, mas há dias que volta 
para casa com 500 ou 800 me­
ticais". 

Por mês aufere 1500 meti­
cais, dinheiro que envia para a 
mãe na província de Gaza para 
o sustento dos três irmãos. 
Mesmo assim, tem que restar 
algum para a sua alimentação 
e vestuário. 

Contou que há dias que 
desperta ao cantar do galo 
para usufruir da boleia do vi­
zinho que trabalha no centro 
da cidade, pois, nem sempre 
tem dinheiro para o "chapa". 
Quando falta transporte faz as 
duas viagens a pé. 

Gércio tem que ser astu -
to, porque, não raras vezes, 
tem que disputar o espaço e os 
clientes com vendedores mais 
velhos. 

"Quando nos arrancam o 
dinheiro chamamos a Polícia e 
eles nos devolvein.", (!xplicou. 
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Gércio Timba aufere 1 SOO meticais por mês vendendo amendoim 
1 
1 

vo, agravando esta situação, 
quando estão em causa os di­
.,...,i·;;.~ '1'1 I"~;..,~,:_:.; . - . .. . . . - .. 

"stress", cofttb' o-traoallío in~ 
fantil, poderti· causar .... efeitos 

·nrnfimrl~rnPntP ni='d~tivm: n::i 

'Saicfa' explica 'que, regrà 
g~ral, e,stas não têm tempo 

"O TRABALHO infantil é uma realidade dura com que nos con­
frontamos no dia-a-dia, sobretudo nas zonas urbanas . Dura 
porque a maioria o faz na tentativa de ajudar no sustento da 
família, daí que não há muitas soluções face à realidade do pró ­
prio país", disse Mariana de Sousa, secretária da Organização 
Continuadores na cidade de Maputo. 

Indicou que está a ser difícil às autoridades proibirem que 
as crianças trabalhem para a sua sobrevivência, sobretudo por­
que vivem com pessoas que dizem não ter condições para lhes 
sustentar. "Como princípio, teríamos de lhes dar assistência 
em todos os sentidos. Temos sensibilizado os pais e encarrega­
dos de educação para que lhes deixem ir à escola e brincar, que 
lhes seja dado um pouco de tudo", acrescentou. 

Explicou que todos os membros da sociedade têm que ser 
envolvidos na busca de soluções, porque nos casos em que as 
crianças são enviadas para Maputo, para estarem ao cuidado de 
parentes, os pais não concebem e nem aceitam que os menores 
estão a ser maltratados, facto que constitui um embaraço para 
a mudança requerida. 

Reconheceu que é um trabalho duro e complicado, mas a 
. solução deve ser encontrada por todos. 
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ROTUNDA - Av. Vladimir Lenine, 2791 

SOCORRO - Av. Agostinho Neto, 190 

FRANCA - Av. Eduardo Mondlane, 733 e 
735 

MALHANGALENE - Av. Vladimir Lenine, 
2791, r/c 

XITSUNGU - Av. de Moçambique, 4153, 
r/c 
MODERNA -Av. Eduardo Mondlane, 1425 

DIA E NOITE -Av. Julius Nyerere, 764 

Serviço Geral -----------,--------2162Õ457 

Hospital Militar------------ 21616825/8 

·José Maca mo -~:--·e·---------- 21600044 

Idem ------------------- 21600045 ,, 
Geral de Mavalane------------ 21675167 

' ,,·-. 

POL(CIA: ------------------------------- 199 

Corpo da Policia 

Maputo: ----------------------- 216220Q 1 

21625031 

21327206 

SOCORROS: ---------------------------- 197 

Museu da Revolução -Av. 24 de Julho, 
n.0 2999 

Museu da História Natural - Travessa 
do Zambeze, n.0 104 

Museu Nacional da Moeda - Rua 
Consiglieri Pedroso 

Museu Nacional de Arte - Av. Ho Chi­
·Min, n.0 1233 

' 



NA semana em que se assi­
nalou a jornada contra o trá­
fico de seres humanos ficou o 
alerta de que também há uma 
grande franja de menores ali-

. dãdos das suas zonas de ori -
gem com promessas de me­
lhorar a sua condição de vida e 
thô fim tiveram como destino o 
S''bfrimento. 
. A realidade 'do meio rural, 

-n}arcada pelas dificuldades de 
.~icesso à escola e ao emprego, 
tf'àz com que os pais enviem os 
·f!l.p.os para a cidade na expec­
-dtiva de que estes rompam o 
c.~fclo da pobreza. Regra geral, 
os.pais não veem mais o futuro 
-d~s filhos a passar pelo uso da 
~e~ada de cabo curto, na agri­
HÍltura, e depositam na cida­
Hé as esperanças de melhores 
l:&ndições de vida. 
- Y Gércio Timba, de 12 anos 
-ide id~e, é órfão de pai. Com 
..:i{~orte do progenitor, no ano 
}1issado, viu-se obrigado a 
<f eixar Xai-Xai, província de 
Gaza, sua terra natal, e partiu 
l:>fua a capital a fim de conti-

nheiro para comprar o amen­
doim, mas há dias que volta 
para casa com 500 ou 800 me­
ticais". · 

Por mês aufere 1500 meti­
cais, dinheiro que envia para a 
mãe na província de Gaza para 
o sustento dos três irmãos. 
Mesmo assim, tem que restar 
algum para a sua alimentação 
e vestuário. 

Contou que há dias que 
desperta ao cantar do galo 
para usufruir da boleia do vi­
zinho que trabalha no centro 
da cidade, pois, nem sempre 
tem dinheiro para o "chapa". 
Quando falta transporte faz as 
duas viagens a pé. 

Gércio tem que ser astu­
to, porque, não raras vezes, 
tem que disputar o espaço e os 
clientes com vendedores mais 
velhos. 

"Quando nos arrancam o 
dinheiro chamamos a Polícia e 
eles nos devolvell1", ~xplicou. 

A Lei de Trabalho em vi­
gor refere que as entidades 
que tenham menores ao seu 

Jafar Buana, director do Trabalho, Emprego e Segurança Sodal 

~Úar com os estudos. serviço devem adaptar medi-
·t... Foi acolhido pela tia ma - das tendentes à sua educação 

ttrna, no Chamanculo, que ou formação profissional e 
lfte ofereceu a venda de amen - proporcionar-lhes 1 condições 
cfõim torrado como condição de trabalho adequadas à sua 
para estudar. Passado um ano, idade, prevenindo danos ao 

:bCnegócio virou rotina e não seu desenvolvimento físico e 
mais voltou aos bancos da es- moral. 

·cola, que interrompeu na 5.ª Sobre essa matéria, Jafar 
-:classe. Buana, director do Trabalho, 

O negócio que faz não é tão Emprego e Segurança Social 
· fá.cil como parece, "há vezes na capital, disse que nem todo 
:l'J!e as pessoas não têm di- o trabalho infantil é negati-

Gérdo Tlmba aufere 1500 meticais por mês vendendo amendoim 

vo, agravando esta situação, 
quando estão em causa os di­
reitos da criallÇa.' · -· · · 

"Temos uma realidade em 
que o sector informal é ali­
mentado por menores na faixa 
dos sete e 17 anos", disse Bu -
ana. 

Apontou que há cerca de 
trezentas mil crianças nesta 
faixa etária, das quais 74,4 por 
cento estão no sector do co­
mércio. No entanto, também 
há petizes noutros sectores 
que, apesar dos números 

não serem expressivos, 
não deixam de ser preocupa­
ção, caso dos catadores nas 
lixeiras. No caso da lixeira do 
Hulene, crianças há que estão 
no lugar dos pais já "reforma­
dos". 

"A retirada destes meni- . 
nos não pode ser coerciva. É 
preciso compreender melhor 
o fenómeno", disse. 
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Os factores que levam uma 
, criança a começar a trabalhar 

muito cedo são váriós, dentre 
eles a violência intra-familiar, 
a orfandade, a pobreza extre­
ma, entre outros. 

Segundo Saída Thompson, 
responsável do Programa de 
Saúde Mental e Apoio Psicos­
social na cidade de Maputo, os 
factores de risco podem estar 
associados à alta probabilidade 
de ocorrência de problemas de 
saúde física e mental. 

"stress", coftltt o trabállío h1-
fantil, podem causar .~feitos 
·profundamente negativos na 
vida da criança/ adolescente 
com reflexos na fase adulta, 
principalmente no seu de­
senvolvimento psicossocial e 
educacional, incluindo as áre­
as cognitivas comportamen­
tais, linguagem, desempenho 
académico, desenvolvimento 
sócio-emocional, baixa to­
lerância à frustração, baixa 
auto-estima, rigidez, ausência 
de empatia, abuso ou depen­
dência de substâncias psico­
trópicas, depressão e proble­
mas físicos. 

'Said'a' explica que, regra 
g~ral, estas não têm tempo 
para ser criança e a sua identi­
dade desde cedo é amarrada a 
valores preconcebidos e incu­
tidos por um sistema consoli­
dado pelo trabalho. 

Reconheceu, no entan­
to, que nem todas as crianças 
nesta condição vão desenvol­
ver problemas sociais ou de 
saúde mental. Algumas delas, 
apesar do sofrimento pelo qual 
passam, podem desenvolver 
estratégias de defesa para lidar 
com a pressão e sofrimento a 
que estão expostos desde a in­
fância. 

Apontou que eventos de Salda Thompson, responsável do Programa de Saúde Mental e Apolo Psicossoclal 

"O TRABALHO infantil é uma realidade dura com que nos con­
frontamos no dia-a-dia, sobretudo nas zonas urbanas. Dura 
porque a ma_ioria o faz na tentativa de ajudar no sustento da 
família, daí que não há muitas soluções face à realidade do pró ­
prio país", disse Mariana de Sousa, secretária da Organização 
Continuadores na cidade de Maputo. · 

Indicou que está a ser difícil às autoridades proibirem que 
as crianças trabalhem para a sua sobrevivência, sobretudo por­
que vivem com pessoas que dizem não ter condições para lhes 
sustentar. "Como princípio, teríamos de lhes dar assistência 
em todos os sentidos. Temos sensibilizado os pais e encarrega­
dos de educação para que lhes deixem ir à escola e brincar, que 
lhes seja dado um pouco de tudo", acrescentou. 

Explicou que todos os membros da sociedade têm que ser 
envolvidos na busca de soluções, porque nos casos em que as 
crianças são enviadas para Maputo, para estarem ao cuidado de 
parentes, os pais não concebem e nem aceitam que os menores 
estão a ser maltratados, facto que constitui um embaraço para 
a mudança requerida. 

Reconheceu que é um trabalho duro e complicado, mas a 
solução deve ser encontrada por todos. 

POL(CIA: ------------------------------ 199 

Corpo da Polfcia 

Maputo: -·---···-··-··-··-··-·· 21622001 

21625031 

21327206 

SOCORROS: -------·----------------·---- 197 ' 

Museu da Revolução -Av. 24 de Julho, 
n.0 2999 

Museu da História Natural - Travessa 
do Zambeze, n.0 104 

Museu Nacional da Moeda - Rua 
Consiglieri Pedroso 

Museu Nacional de Arte - Av. Ho Chi­
·Min, n.0 1233 

Cães vadios aterrorizà.m 
l • 

}?airro George Dimitrov 
TRÊS pessoas, duas das quais 
crianças, foram mordidas 
recentemente por cães va­
dios que circulam pelas ruas 
do bairro George Dimitrov, 
arredores da cidade de Ma­
puto, facto que preocupa os 
residentes, que apelam para a 
captura dos animais. 

Segundo contaram os re­
sidentes, a matilha aglomera­
-se numa área denominada 
vedação, local onde os mo­
radores usam para depositar 
lixo. 

"Os cães semeiam terror 
nas ruas circulando à vontade 
a qualquer hora. Não sabemos 
da proveniência destes", dis­
se João Mondlane, residente 
no bairro há 15 anos. 

Mondlane acredita que 
estes estejam por detrás do :1 
desaparecimento das suas 1 
galinhas. ~ 

Joi o Mondlane 

"Vi vestígios de penas António Mathe 
espalhadas no quintal, o que 
nos leva a crer que podem ter 
sido atacadas pelos cães", in­
dicou. 

António Mathe, 62 anos 
de idade, que vive no bair­
ro desde 2009, reclamou da 
imundície que os caninos 
provocam na via pública ao 
espalharem o lixo depositado 
pelos residentes. 

''T~rn•_i.-'f:.::>~--.-- k_,._..,. ...... _....__ 

de animais vadios, "George 
Domitrov" queixa-se tam­
bém dos "homens catana" 
que à calada da noite aprovei­
tam-se da falta de iluminação 
para "caçar" as suas vítimas. 

"Há dias, ouvimos gritos 
por volta das 23.00 horas, 
momento em que os malfei­
tores atacam as suas vítimas. 
Eles roubam carteiras, tele­
fones, para além de agredir 
as pessoas deixando-as com 
sequelas para · toda a vida", 
afumou Beatriz Abel, 26 ~os, 
que reside no bairro desde 
2013. 

Deu conta de que o cli­
ma de insegurança dura já há 

· tnéses e é · propiciado pelas 
ruas escuras. "Os malfeito­
res encontram o campo livre 
para fazer o seu "trabalho", 
quando as pessoas voltam do 
serviço ou da escola", disse. 

Devido a esta onda de 
assaltos e agressões, a muní­
cipe clama pela intervenção 
de quem de direito,de modo 
a que haja tranquilidade no 
bairro. 

Enquanto isso, Sarnira 
Bibi está preocupada com a 
ousadia dos criminosos que 
arrombam as residências e 
apoderam-se, sobretudo, de 
electrodómésticos. 
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